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Ao Conselho. 

Tenho a hotottr de Vos dlerecer htimá Pequena Memória sobra 

a cultufá do Café, na qual dará. e exiictomente narrei; o mod**» 

pratico de t6dos Os processos que elle soflre, des-ièiqué-w^plcBta 

ate ser etpottado. para o Commercio; e se ella merecer Vosso» 

sutFragios, afim de sêr publicada a expensas da Sotitdude de qat! 

somos Rep-résènfanteá' éü Verei meus esforços eorôadbs^ inaú tia-

balho aproveitado, concorrendo assim para n plorin <Je que a So­

ciedade se cobrirá por ministrar aos .Agricultores, que se desti­

narem ainda á <-*.*lttrra d'esté tão iiiteressatiíe Ramo, os meios que 

elles têra a segnir«òu á evitar,- podendo, além d'isso, a sua publica­

ção concorrer não pouco para se elle tornar mais prospero e van­

tajoso por novos meios que por ventura hajão de sêr lembrados, 

sendo, como he, sensível o atrazo em que se achão de presente 

alguns dos processos usados, e que só o tempo fará chegar ao seu 

aperfeiçoamento. 

Passo a fazer-vos sua leitura; e pedindo-vos que seja ella re-

mettida á Commissão de Agricultura e Industria, afim de interpor 

seu parecer cora urgência, ouso propôr-vos o seguinte: 1.» que a 

a p o r t o , sendo approvada, seja impressa em formato de 4. o e em 

nume-vo de 2:000 Exemplares; 2.° que, distribuídos alguns pelas 

Societfaáejs do Império cujos fins sejão ou idênticos ou semelhan. 



tes, e seudo-me dados a mim 100, os restantes sejão postos á venda 

em diversos lugares, e por hum preço razoável, cujo produeto sirva 

para saldar a despesa da impressão, se o Conselho assim o quizer, 

ou quando não, posto na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, seja 

applicado em tempo opportuno para a acquisição dos modelos da» 

duas Maquinas na mesma Memória apontadas. 

A mais se estenderião meus desejos em pró de nossa Socieda­

de, mas dir-vos-hei com Seneca: — oíferecendo-vos o que passeio, 

não me pejo da pequenez da offerenda, pois certo estou que a 

vossa docilidade a acolherá com gratidão. Qua. habeo, gratissi-

mus offero : si parcu sunt, qua possideo, non erubesco : omniu mi~ 

(issimus accipit. 

Sala das Sessões do Conselho 7 de Outubro de 1835. 

Padre João Joaquim Ferreira^ de Aguiar. 

Conselheiro Secretario. 



PEQUENA MEMÓRIA 

SOBRE 

A PLANTAÇÃO, CULTURA E COLHEITA DO CAFÉ. 

Não sou Lavrador, não tenho Cafezáes ; mas, tendo vivi­
do cerca de cinco annos em huma-f azenda d'esta Provín­
cia, euja cultura he a doCafé, em ***tont**********T**rnde, posso pre­
sumir-me em estado dé por ventura avançar algumas idéas 
sobre a sua cultura, descrevendo os procéss06 que se usão, 
até elle poder sêr exportado para o Commercio. O de­
sejo de, que. eata mataria cbejíin? ao conhecimento de to­
dos, a esperança de que não será ejlapelo maior numero 
dos Leitores* desprezada, e a quasi certeza de que suas 
inexaotidões, sftus defeitos servirão para aguçar os ânimos 
dos mais entendidos, afim dé que appareça obra melhor ; 
taes fôrão os motivos que me levarão a fazer publicar este 
meu trab»lho,-offerecen<io-o à Sociedade Promotora da Ci-
viMaação e Industria da Yilla de Vassouras. 
: He certo que o Auxiliador da Industria, Periódico pu-
bljcado no Rio de Janeira pela Iüustre Sociedade Auxilia­
dora, á que também tenho a honra de pertencer, tem a este 
respeito disseminada mui luminosos princípios ; mas he força' 
confessar que ainda se não occupou.com a doseripção, tal­
vez para, alguns minuciosa, mas necessária para muitos, da 
Jrràtica seguida pelos nossos Fazendeiros : bellas theorias, 
9 ny>smo a pratica dos estranhos, têm sida publicadas; nada 
porém se ha dito .da theoria e pratica domestica : eu en-
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cherei ejfte vaouo, e ôxalà que d'ÉSt8 minha tarefa se co* 
lhâo os melhores e os mais vantajosos resultados ! 

Todos os liotanicos reconhecem o Cqfezeiro por hurn dos 
gêneros da Classe Pentandria, ordem monoginia do Syste-
ma de Linnêo ; sendo fora de duvida que na mesma plan­
ta e na mesma flor se achão os dous sexos, vindo por con­
seqüência a sêr productivos de fructos todos os Cafezeiros, 
não obstante as observações de M. Guissan em Caienna, 
que dão lugar a pôr-se o Cqfezeiro na Classe 'Dioecia, o 
que por óra não he seguido. 

He certo que alguns pés, mui raros, se encontrão com 
differença em seu porte e folhas ; mas nem por isso se de­
ve alterar a sua classificação, podendo sim concluir-se*qué 
taes Cafezeiros sao defeituosos, e devem sêr desprezados 
nas novas plantações,'e cortados os que se acharem nas ve­
lhas, substituindo-os' por plantas que dêm muito e bom 
fructo. 

Pelo qUe tenho observado cm to-Joa-oo Oofczó-f-B que co­
nheço h'este *Municipio* de Valenca' e no de Vassouras, 
onde se encontrão Estabelecimentos de 500) 600, 800 mil 
pés dé Café, e alguns talvez de mais, de softe que os dous 
Municípios, por hum calculo aproximado, tém annos de 
exportar para cima de 300 mil arrobas de Café ; me con­
venço de quesão sempre preferíveis as terras novas e bar­
rentas com mistura de alguma ar*êa ou*sáibrò ,Vas encosfas* 
dos montes :voltadas ao Poente, e até montes assaz altos 
c íngremes, na falta de pequenos oiteirbs, a qu-3'vulgar-
mente chamão—'meias'laranjas—: os tet-rertos baixos è 
de planície crião bem os Cafezáes; mas estes de ordiná­
rio âãé poueo'fructo, assim como os voltados para* o Nas­
cente, a que 'ch&iuão — Noroéga'—<y onde as arvores cres­
cei* muito e cbra bôa cor de soas folhas^ sem' fructo -poférq 
comparável aò que dão as outra» expostas pór rjiâiS' tempo 
aoá raios vivificadores do Sol no decurso'-d-ícüií**. 



tis Cafez-áes plantados nas derrubadas do mato vir­
gem, conjuntamente com o milho, feijão e mandioca, sâe 
os que crescem com mais força, e dão fructo mais cedo, ou 
do terceiro anno em diante : convém porém notar que os 
troncos e raízes das arvores derrubadas, e que escapa­
rão ao fogo, difficultão a plantação e obstâo ao bom ali­
nhamento dos Cafezáes, Ipgo na primeira derrubada ; mas 
jião sei se este inconveniente he bem compensado pela 
brevidade das colheitas em proveito do Lavrador. 

Não se podendo duvidar da Utilidade dus viçeiros, he 
certo também que somente poderão ellcs servir para 
Estabelecimentos mediocrett, e nao para os de grande 
escala, eu mo entre nós temos ; todavia, são ejles indis­
pensáveis, em huraa Fazenda nova, e em cuja visinhan-

. (ja haja falta de mudas para a plantação que se projecta 
foger. ;Nos Estabolecitncntos do Desengano Feliz "onde 
moro, foi mister em principio mandar vir mudas de lium 
•* dous difis de viagem, logo que se acabarão as dos vi-
sinhos ; muitos d'eUas se perderão. pela demora, e foi 
necessária grande constância para não desanimar, podendo 
amrmar-se, sem erro, que se perderão tantas quantas hoje 
•existem: fizerâo-se então viveiros, que nos seguintes an-
jios subministrárão replantas, e òs que melhor prospe­
rarão íçrão os ffii'US nos altos dps montes. Os viveiros 
absorvem muito tempo e muito trabalho, o que decer­
to desalenta o Agricultor, e ppr isso somente a elles re­
correrá o que não tiver mudas, è estas sempre se achão 
por baixo dos Cafezeiros, sendo quasi impossível que rias 
colheitas se aproveitem todos os fruetos que caem da 
arvore, e ps quaes, crescerrdo, dão replantas bastantes 
para substituir os que morrem, e.até para se fazerem 
.povas plantações, como tenho visto; o que com verdade 
he. muito preferível à feitura dos viveiros de que já 
mui poucos Fazendeiros usão. 



Seria certamente muito conveniente que todo o ter 
reno, destinado para a plantação, fosse bem cavado e 
limpo das raízes e tocos das arvores, para se abrirem 
as covas, que-devem receber as plantas, em alinhamento 
e determinadas distancias ; mas isto, que pôde têr lu­
gar em pequenas plantações, he pouco admissível nas 
de grande vulto, nas quaes os Lavradores contentão-se 
com marcar as covas em distancia de 11 a 16 palmos, 
alinhando-as o mais que he possível, e deixando nas en­
costas dos montes espaços sufficientes para o bom serviço 
nas colheitas, e para n'elles se depositar o Café colhido 
na parte qué lhes he superior. O tempo chuvoso 011 
nubloso he o próprio para se arrancarem as mudas, 
ou seja dos viveiros, ou seja das que se achão em bom 
estado por baixo dos velhos Cafezeiros: as mudas que 
ainda não estiverem encruzadas, isto he, que não tenhão 
ainda duas ordens de ramos lateraes, não devem sêr 
plantadas; e convirá plantar as mudas no mesmo dia 
em que forem arrancadas : num servente conduz as mu­
das e as vai pondo nas covas; outro o vai seguindo 
e cobrindo com a terra, que sahio da mesma cova, as 
suas raizes, tendo muito cuidado em calcar bem a terra 
sobre a raiz, enchendo toda a cova, para não reter a 
água da chuva, quando esta v ier : de ordinário põem-se 
as plantas a prumo, mas o melhor methodo he o de in-
clinál-as no sentido do monte, ficando porém na sua 
extremidade superior hum palmo, pelo menos, distante do 
terreno; d'est'arte as novas plantas ficão menos expostas 
ao abalo dos ventos, e os brotos que lanção na sua parte 
inferior são muito vigorosos, cohvindo, logo que estes 
apparecem, cortar os Cafezeiros meio palmo acima d'elles. 

He pratica seguida por alguns Fazendeiros, e a meu 
vêr mui vantajosa, aproveitar o terreno dehuma nova 
plantação de Cafezeiros, nos dous primeiros annos, e ainda 



"mesmo no terceiro, em cultura de milho, de feijão e 
de mandioca : das capinas dadas a estas plantações apro-
veitão-se os Cafezeiros, que d'ellas muito necessitão para o 
seu bom crescimento; e o Lavrador, sobre aproveitar tem­
po e trabalho, recolhe o produeto d'aquellas plantações, 

Quasi todos os Fazendeiros estão já de acordo sobre 
a conveniência de se decolarem os Cafezeiros, de modo 
que não passem acima de nove ou dez palmos de altura ; 
com esta operação lanção maior numero de braços ou 
ramos lateraes, que, alem de se carregarem de fructo, 
facilitão muito a colheita, e se evita assim a quebra 
dos ramos, quando por' altos são puchados para se po­
der colher os fruetos : d'esta operação porém deve sêr 
encarregado huio escravo dos mais geitosos, ou o Feitor, 
servindo-se de foicinha ou de podôa bem amolada, 
sendo ainda preferível numa tesoura de Jardineiro. O 
decóte deve sêr feito na primeira capina que se dér 
aos Cafezáes, logo depois de concluída a colheita ; e 
não obstante a opinião de M. Tourt, célebre Naturalista 
e Fazendeiro etn S. Domingos, e o qual enriquecêo 
com mui luminosos artigos o Uiccionario de Historia Na­
tural, concordo, com alguns mui entendidos Fazendeiros, 
em qi*e convém mais o decóte geral do que o iníer-
polado, como elle propõe, para deixar crescer huraa 
parte á sua vontade ; o risco de serem quebrados os-
Cafezeiros no acto da colheita, e a difiiculdade d'esta, 
ainda mesmo admittido o uso de pequenas escadas, são 
circunstancias muito attendiveis em favor do decóte geral. 

Na oceasiâo do decóte deve também fazer-se a limpêsa 
dos Cafezeiros, havendo o maior cuidado em tirar to­
dos os cipós, trepadeiras, e principalmente a parasita 
chamada vulgarmente—herva de passarinho — : convirá 
mesmo cortar os ramos que tiverem em abundância esta 
terrível herva, que muito custa a destruir completa-



10 

mente, e também os ramos secos é muito cobertos dft 
musgo, os quaes raros apparecerão, sendo a limpêsa-J 
eomo convém sêr, feita annualmente. 

Nenhum Fazendeiro tirará grande partido de seus 
Cafezáes, nem d'elles poderá obter fructo .por muitos 
annos, se os não capinar, pelo menos, três vezes por anno : 
a l.a capina deve sêr logo depois da colheita, fazendo 
chegar terra cora a herva capinada aos pés das arvores, 
para as vigorisar na sua ofloreScericia, que he imtnediati 
á colheita ; a á.a quando os fructos estiverem já forma­
dos ; a 3. a emfim, quando estiverem próximos ao estado 
completo do maturação : n'esta ultima capina deve-se 
preparar o terreno para a colheita, limpando-o em roda 
dos pés dos Cafezeiros, e fazendo com a terra e hervas 
capinadas num cerco pela parte inferior no declire do 
monte, para sustei* os fructos que por maduros cahi-
rem ou que forem lançados ao chão pelos pássaros, pois 
muitos ha que se deleitão com a polpa do Café madure**' 

Ora, como se consomem muitos mezes na colheita, que 
nas grandes plantações leva desde Abril até Outubro^* 
não deve o Fazendeiro esperar pelo fim da colheita 
para dar a primeira capina, que muito convém 'seja 
próxima áquella, porisso que as arvores se revestem de 
flores logo que são álliviadas dos fructos, e he mister 
reforçál-as com as hervas e terra chegada aos pés, afim 
de no seguinte anno sêr bôa e rendosa a. colheita. 

Estando pois colhido o fructo da quarta ou da-quinto 
parte do Cafezal, he necessário, se não forçoso, destacar 
hum numero suíficiente de trabalhadores para começar 
a capina, ainda que a colheita tenha'algum atrazo, con­
tinuando-se com menos gente ; oeste atrazo porém he 
sobradamente recompensado pelo bom resultado da 'ca­
pina dada a tempo, e seguida do decóte e limpêsa de 
que já fallei. 
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Quando os Cafezeiros se apresentão esgalhados, dando 
pouco fructo, esbranquiçado o seu tronco, amarellas a9 
3iia9 folhas e com pobreza d'ellas, e além d'isto cobertos de 
musgo os seus ramos, o que ordinarimente acontece de-
20 annos para mais, deverão sêr cortados muito rente 
da terra, para com os novos rebentões 9e tornar o Ca* 
fezal em estado de produzir pingues colheitas; o què 
terá lugar no fim de três annos : pede a prudência e 
o interesse do Fazendeiro, que seja esta operação feita 
em três anno9 seguidamente, isto he, pela terça parte 
em cada anno, afim de não sêr de todo privado por aquel-
le período de tempo do pouco fructo dos vplhòsCafpzáés. 

Notarei que o Lavrador previdente âe.ve em todos 
os annos plantar novos Cafezàes, que contenbSo pelo 
menos dez por cento do numero total dos Cafezeiros 
que pos*j(ie, afim de com a colheita dos novos stipprir 
a falta que annualmente ha, oü dos que morrem, ou 
dos que TÍÍTO pouco fructo; sendo guasi constante, como 
tenho observado, que a hum annó d-**, bôa colheita se 
segue outro que he muito somenos e muito desfavo­
rável ao Fazlndeiro não cauteloso ^ podendo-se contar 
com 100 arrobas de Café por cada mil pés já produzindo 
do 3. ° anno em diante, segundo he calculado por en­
tendidos Fazendeiros. 

Passarei agora a expor a pratica que tenho visto se­
guida em a colheita do Café, não só n'esta Fazenda do 
Desengano Feliz em que moro, mas em todas as dos 
Lavradores mais opulentos que conheço; e «otnquanto 
possa sêr taxado de minucioso, não arripíarei ainda 
assim a carreira encetada. 

Não ha tempo prefixo para a colheita; ordinaria­
mente principia em fins de Abril, e se estende até 
Outubro nas plantações de vulto: o estado da madureza 
dos fructos.be quem decide, e para se trabalhar com 
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vantagem, deve esperar-se que a maior parte dos Ca­
fezeiros se ache com fructo maduro ; o que se conhece 
pela sua côr arroxada. Os trabalhadores devem collocar-
se no alinhamento dos Cafezeiros, encarregando-se cada 
hum da colheita de huma fileira, começando pelo mais alto 
do oiteiro e seguindo sempre a sua fileira até che­
gar à sua base ; he isto necessário, tanto para que não 
fiquem arvores por colher, como para que os Feitores 
possão melhor observar o trabalho: cada trabalhador deve 
têr hum cesto, que leve hum alqueire de Café, e huma 
peneira ; chegando á arvore, o seu primeiro cuidado deve 
sêr o de limpar o terreno que fica por baixo do Ca-
fezeiro que vai colher, fazendo com a terra e cisco 
hum semi-circulo pela parte inferior, para conter o fructo 
e evitar que desça pelo declive do oiteiro, precaução 
que he dispensável nas planícies : em seguida lançará 
ao chão com os dedos -os fructos maduros, tendo cautela 
de não bolir nos Verdes, e não desfolhar nem quebrar 
os ramos da arvore ; depois apanhará do chão todo o 
Café que achar limpo, lançando-o no seu cesto, e pas­
sará na peneira todo o q,ue está envolvido com terra 
e folhas, aproveitando todo o cahido pelas chuvas, ven­
tos e pássaros, o qual na opinião de muitos he o de 
melhor qualidade e tem o nome de Café Casquinha : 
lego que o trabalhador tem cheio o seu cesto de alqueire, 
desce a vasál-o nó lugar destinado para o deposito do 
Café que se vai colhendo, e volta para o seu • trabalho. 

Cada trabalhador pôde muito bem colher por dia três a 
três e meio, e mesmo quatro alqueires nos annos abun­
dantes ; as mulheres de ordinário são mais destras n'este 
serviço: alguns Fazendeiros costumão contentar-se com 
três alqueires, deixando retirar-se do trabalho o que os 
apresenta a qualquer hora; outros porém paga o o excesso 
d'aquella tarefa, se o trabalhador se presta a continuar até 
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se recolherem todos : convém muito que os Feitores tenha», 
o maior desvelo em não consentir que se colhão os fructo*: 
ainda não bem maduros, porque estes não podem dar bom 
Café ; nem que se desfolhem os ramos, ou se quebrem em 
prejuízo da futura colheita. 

Alguns Fazendeiros porém, para não darem segunda 
corrida aos Cafezáes, colhem logo todos os fructos, ainda os 
mal maduros, e affirmão que, segundo o processo da sécn 
com os bem maduros, nenhuma differença se nota por fim 
entre huns e outros; o que, sendo assim, digno he de apro­
veitar-se. 

O Café escolhido em cada dia he conduzido em cario*? 
para o terreiro, que em quasi todas as Fazendas he contí­
guo á Casa de vivenda, ou para os terreiros, que em al­
gumas d'ellas ha em diversos pontos dos Cafezáes : em 
qualquer d'elles he recebido por alqueires, para o Fazen­
deiro ir tendo idéa da sua colheita, por se ,h#ver concluí­
do que três alqueires, ou, como alguns querem, dous al­
queires e meio de Café com polpa dão huma arroba d'elle 
seco e prompto a sêr levado para o Commercio; e ao mes­
mo tempo par» conhecer se os braços empregados na co­
lheita correspondera a três alqueires por indivíduo, se hou­
ve ou não desleixo, para dar suas providencias afim de 
haver mais cuidado e actividade. Sem regimen nada se 
faz, e o Lavrador, que tolerar huma e outra vez a pre-
quiça natural de quasi todos os escravos e a indolência da 
maior parte dos Feitores, deve contar que tudo será atrazo 
e relaxação; e noto que he muito e muito conveniente 
que o Fazendeiro visite pessoalmente os serviços no acto 
dos trabalhos, afim de tudo dispor e regular. He fora de 
toda a duvida que do bom ou máo tratamento do Café, des­
de que he colhido até sêr ensacado para o Mercado, he que 
depende a sua bôa ou má qualidade; e com efleito, de que 
servirá colher-se o Café no seu perfeito estado de ma-

2 
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•iurêza, se elle fôr mal seco, mal descascado, mal es­
colhido e mal guardado das humidades da-atmosfera? 

Estou, e comigo o estão muitos Fazendeiros, persua­
dido de que muito ha que melhorar em todos estes 
processos, que são por ventura os que mais trabalho dão 
ao Agricultor, para que se consiga minorar a mão de obra, 
sem prejuízo^ mas antes com vantagem em sua quali­
dade. Estou ainda, e me acompanhão muitos Lavradores,1 

persuadido da conveniência de se tirar a polpa do Café 
;ogo que he colhido, para mais fácil e brevemente se 
íecar o grão, que de ordinário he composto de duas fa­
vas, cobertas por hum invólucro coriáceo, ou pergami-
nho ; mas, não podendo fazer, pela simples descripção, 
idéa clara da Maquina usada para este fim nas Anti-
Ihas, e de que já'fallou o Auxiliador N.° 5 de 15 de 
Maio de 1833, não posso deixar, em nome de todos 
os Fazendeiros de Café, de recorrer a esta illustre So-
ciedade, estendendo, se preciso fôr, meus votos á So­
ciedade Auxiliadora da Industria Nacional do • Rio de 
Janeiro, pedindo-lhes que hajão de mandar vir mode­
los das Maquinas que se usão nas Antühfas para o ama­
nho do Cqfé,e bem assim o modelo de huma Estufa, 
não sendo sufficientes as descripções, nem ainda os mes­
mos desenhos, para se d'ellas fazer cabal idéa ; e até 
porque as descripções apenas são lidas por alguns, a 
maior parte dos quaes pouco ou nada d'ellas perce­
bem, sendo quasi aptos todos para .examinarem hum mo­
delo, de cuja utilidade persuadidos se darão pressa a 
mandar por elle apromptar a Maquina, e d'ella usar 
em seu proveito: com hum tal auxilio muito ganhará este 
já tão importante Ramo da Agricultura do Brasil, e de 
o prestarem muita gloria será para qualquer das Socie­
dades que primeiro o fizer ; e a tal respeito são meus 

otos desinteressados, pois que, não tendo Cafezáes nem 
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Terras, não peço para mim, mas para o bem estar da 
Agricultura e Industria Brasileira. 

Para se fazer potêm idéa ju9ta da necessidade da me­
dida que proponho e do trabalho aqui empregado em 
a descascação do Café, continuarei fazendo huma fiel 
exposição do methodo praticado em todos 09 Estabeleci­
mentos que tenho visto. 

O Café, depois de medido por alqueires, he posto em 
pequenos montes até o dia seguinte, e então he es­
palhado no terreiro com rodos, e de modo que a ca­
mada não tenha mais de dous dedos de altura : no decur­
so do dia, dous ou mais trabalhadores passão o rodo 
por todo o Café, para que possão reeeber o Sol os grãos 
que se achão por baixo; e logo que o Sol se esconite, 
ajunta-se outra vez o Café em montes "«té o dia seguiit-
te, no qual se torna a estender no terreiro, e assim 
se continua, até que se ache quasi seco ; o que se co­
nhece pela facilidade com que, apertado na mão, larga 
o caroço. Chegado a este ponto, -deverá sêr recolhido no 
armazém, para não apanhar alguma chuva durante a noite, 
que muito o """atrazarà na seca ; de dia deve haver tam-
bem toda a cautela em se não molhar, acudindo prompta-
mente logo que ha indicios de chuva, todas as pessoas 
que houverem disponíveis em casa, e às empregadas em 
outros trabalhos, com cestos e sacos, afim de recolhe­
rem todo o Café que se acha no terreiro, em meia seca, 
tendo ordem os Feitores de para tal caso largarem os 
serviços e acudirem ao terreiro com toda a gente de 
sua Feitoria. 

O tempo qué leva a completa seca do Café depende 
do Sol que tiver havido, e em geral são precisos dous 
mezes, e mais, para,ficar em termos de sêr levado ás 
tulha9; pois que no Inverno, tempo em que se tem o 
Caf/* no terreiro, o Sol he fraco e os dias" são peque-
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nos. He mister o maior cuidado em que o Café posto 
eini montes não fermente, porque a fermentação prejudica 
muito á* sua qualidade : logo que, mettendo-se a mão 
em hum monte de Café, se acha calor, deve aquelle 
sêr estendido e espalhado com rodos. 

Conseguida a perfeita seca, he o Café recolhido ás tu-
lhas, sendo novamente medido, podendo o Fazendeiro 
contar com huma arroba de Café prorapto a sêr exporta­
do por cada cinco quartas que il'elle tiver perfeitamente 
seco cora toda a polpa: este calculo he o mais exacto, e 
outros quaesquér que se facão vêm todos quasi a dar 
n'elle ; e he sabido que todos os exames e combinações 
são necessárias para se conhecer se houve extravio de 
Café do terreiro, e darem-se as providencias que o Fa-
-""tudeiro julgar convenientes. 

Nem em todos os Estabelecimentos de Café que tenho 
Wsto ha tulhas próprias para n'ellas sêr conservado 
em perfeito estado de secura: ordinariamente amontôa-
se em armazéns, assoalhados sim, mas sujeitos á humida-
de da atmosfera, sendo necessário voltar o Café ao 
Sol por algumas horas, ou levál-o a hum rbgo brando nas 
tachas da farinha antes de ir para os pilões, o que 
não acontece ao guardado nas tulhas fechadas. 

Os Fazendeiros que não têm pilões recorrem aos mon­
jolos, o que he muito moroso, e os que nem monjolos 
têm, batem o Café com varas, como se pratica com o feijão; 
o que, além de sêr muito, mais moroso, he assaz prejudi­
cial á saúde dos trabalhadores. Muitos porém ha que, co­
lhendo três e quatro mil arrobas de Café, usão do ulti­
mo methodo, poucas esperanças dando de o banirem. O 
tempo porém lhes mostrará seu erro. 

Nos Estabelecimentos onde ha pilões, hoje mais em 
numero do que ha quatro annos passados, o trabalho he 
muito mais expedito; e alguns têm ventiladores unidos 
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ao eixo da roda, que move aquelles onde com gran­
de vantagem se limpa o café de toda a poeira com que 
d'elles sáe. 

Limpo da poeira e do pergaminho, passa o café para 
a Casa da escolha, onde se separão todos os grãos podres, 
quebrados ou esbranquiçados : da perfeição com que 
isto se faz he que resulta a bondade do Café e o seu 
maior preço no Mercado ; este trabalho da escolha pôde 
mui bem sêr feito por as escravas que têm cria, e cada 
huma d'ellas pôde escolher por dia três a quatro arrobas. 

Fazendeiros ha porém, e em ponto grande, que não 
usão escolher o Café, contentando-se com passar segunda 
vez nos pilões o Café socado e ventilado, a que chamão — 
bornir' o Café ; methodo, em meu sentir, não digno de imi­
tação, porque, além de fazer achar menor preço, muito 
concorre para desacreditar o gênero nos Paizes Estrangei­
ros para onde he levado, e o que de certo só pôde fundii* 
prejuízo infallivel, assim publico como particular. 

Por esta fiel exposição* pôde bem reconhecer-se que, 
no estado actual da Agricultura e Industria Brasileira, 
absorve muito'* muito tempo e trabalho hum Estabeleci­
mento de Café em ponto grande , sendo a desejar que, por 
meio da Maquina de se tirar a polpa (o que, a meu vêr, 
tem mais a utilidade de livrar o Café do bicho) se possa 
abreviar muito o tempo c o trabalho que se gasta com a seca 
do Café com toda a sua polpa no terreiro, e que por meio da 
Estufa cesse a dependência em que se está do Sol que 
falta muitas vezes, vindo a evitar-se os prejuízos que as 
chuvas causão, quando o Café se acha nos terreiros. 

Terminarei este meu trabalho, repetindo à Sociedade e 
ao Conselho o pedido que já lhes fiz em proveito dos La­
vradores do Café, e a estes huma e mil vezes rogo que, 
desprezando antigas rotinas, attentem em seus interesses, e 
se dediquem desde já a irem suprindo com Maquinas arti-
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liciaas as Maqtiinas humanas, cuja falta futura muito ar­
ruinará, em verdade os incautos e os desprevenidos. Fe­
liz eu, se d'este meu trabalho viej; a resultar proveito, ou 
directo, ou indirecto ! 

O Padre JOÃO JOAQUIM FERREIRA DE AGUIAR. 

Feita a leitura, o Conselho resolvêo que era recebida 
com especial agrado e honrosa menção na Acta. O Sr. 
Presidente fez lêr então o seguinte Oflicio. — 

Illm.0 Sr. Presidente. — Tendo tido em minha mão 
huma Memória sobre o Café, que o illustre Consolheiro, 
meu Amigo "e Collega, Padre João Joaquim Ferreira 
de Aguiar offerece à nossa' Sociedade, e convencido da sua 
-utilidade, qffereço á mesma mandar imprimir a minha cus­
ta mil Exemplar.es, os quaes, depois de impressos, os entre­
garei á disposição do illustre Conselho, para d'elles fazer 
o que mais útil fôr para se propagar o confieeimento da 
mesma. Rogo portanto a V- S. que, transmittindo isto 
mesmo ao Conselho, se digne remetter-me o Autographo 
com a possível brevidade, afim de que tíom a mesma ella 
appareça impressa. 

Deos Guarde a V S. Vassouras 8 de Outubro de 1835. 
.— íllm. Sr. Presidente do Conselho da Sociedade Pro­
motora da Industria da Villa de Vassouras. — Antônio 
José de Oliveira Araújo, Sócio. 

Foi o Officio recebido com especial agrado, decidindo o 
Conselho que "se lhe agradecesse e louvasse sua offerta, 
remettendo-se-lhe o Autographo, ficando assim prejudi­
cado o proposto no Preâmbulo da Memória, e dirigio-se-
lhe o seguinte 

OFFÍCIO. 

Transmittindo ao conhecimento de V. S. o agradecimeií-
to de que a este Conselho veio_ constituir devedor, para 

http://Exemplar.es
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com V- S. o generoso e patriótico qfferecimento que aca» 
ba de lhe fazer, mandando imprimir a expensas suas mil 
Exemplares da Memória sobre o Ca/é que á nossa Socie­
dade foi offerecida pelo Conselheiro Padre João Joa­
quim Ferreira de Aguiar; ao mesmo passo quejcjyyyúrpos 
o mais gostoso dever de nossos Cargos, poflfl^sass^Prãí-*' 
lhe que muito nos pesa não termos expiessões^queaRpn^T 
dignamente correspondão aos sentimentos cPJ^pJÍRodo 
o Conselho se possuio, vendo hum tão publico testemunho 
de sua adhesão para com a Sociedade. 

Recebida com especial agrado foi a sua offerta ; e se na­
da mais podia fazer o Conselho sem sahir da órbita do seu 
Regimento, elle.se congratula com V. S. por humaacção 
tão espontânea, quanto sobremaneira apreciávelpar a todos 
os que de coração amito o engrandecimento da Agricultura 
Brasileira. 

m 

A par da Memória irá o nome de V S. 4êr*so,bre si os 
louvores dos presentes, e os mais cordiaes emboras des 
que nos succederem, e que saibão reconhecer quanto he 
digno do apreço e da estima publica aquelle cujas acções. 
tendem a manifestar o amor do bem geral. 

A magnitude da offerta excede o nosso reconhecimento, 
e se V S. acolher este como a prova~mais' saliente de 
nossa ingenuidade, nada mais têm a almejar, nem o Con­
selho, nem os abaixo assigrr-ados. 

Fazemos valer ante V- S.-os protestos de nossa mui par­
ticular estima e-consideração. Deos Guarde a V S. Sala 
das Sessões do Conselho 9 de Outubro de 1835.—Illm. 
Sr Antônio José de Oliveira AraUjo,4Socio. 

Francisco das Chagas Vernek, Presidente.— Padre João 
.Toaqw>rr> Ferreira de 4 guiar*, 1 ° Secretario.— Antônio 
Sitr.i; de Sequeira Júnior, .-« v ÍC**^-O 

1 vpf; •.-.;,• o í. AHivr.•*.****,\*. 
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